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10 – Anexos 
A – Quadro de semelhanças/ diferenças entre lenda, mito e conto popular 
Lendas Mito  Contos Populares 
Não possui fórmula inicial Não possui fórmula inicial Apresenta, frequentemente, fórmula inicial 
Não possui fórmula final Não possui fórmula final Apresenta, frequentemente, fórmula final 
Narrativa curta Narrativa, geralmente mais extensa que a lenda Narrativa, geralmente mais extensa que a 
lenda 
Não tem uma estrutura fixa, mas podemos 
reconhecer algumas partes estáticas 
Não tem uma estrutura fixa, mas podemos 
reconhecer algumas partes estáticas 
Estrutura fixa e estática 
Recorre ao maravilhoso Recorre ao maravilhoso Recorre ao maravilhoso 
Caráter alegórico Caráter alegórico, funciona como exemplo para os 
adultos e pode manifestar-se através de rituais 
Funciona como exemplo, especialmente 
para as crianças, pois pretende construir a 
sua personalidade – Fundo moralizante. 
Na maioria das vezes encerra um fundo histórico Não tem uma base histórica, prende-se com feitos e 
atos inacreditáveis 
Não tem qualquer base histórica. 
Localização espácio-temporal, geralmente, bem 
definida 
Localização espacial bem definida. O tempo não é 
tão definido mas relaciona-se com os primórdios, 
"no início de tudo" 
Intemporal e sem espaço geográfico 
definido" Era uma vez…"; "Num país 
longínquo…"; "Num castelo…" etc. 
O espaço é muito importante, especialmente nas 
lendas toponímicas 
O espaço é importante A localização, portanto, o espaço não é 
importante, porque o que interessa são os 
ensinamentos, isto é, o resultado. 
Heróis bem identificados (ex.Abakir, Zida, Deuses, semi-deuses e heróis identificados Poucas personagens, geralmente anónimas. 
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Cassima, Floripes, etc) São denominadas pelas profissões ( 
carvoeiros, ferreiros, lavradores, etc). 
Heróis genéricos (o rei, a princesa, a bruxa, 
a fada, etc.) 
As personagens são da maior importância, fazem 
toda a diferença (por ex. temos mouras com 
diferentes características) 
As personagens são da maior importância. As personagens são um suporte para o 
enredo. 
Ação simples Ação simples Ação simples 
Narrador, geralmente, não participante Narrador, geralmente, não participante Narrador, geralmente, não participante 
Função lúdica, mas, nalgumas lendas, é possível 
identificar a função didática 
Função explicativa (explicam, por ex., a origem de 
determinadas comunidades) 
Fixa modelos de conduta 
Função lúdica, mas também moralizadora 
e didática.  
Origem anónima Origem anónima Origem anónima 
Criação coletiva Criação coletiva Criação coletiva 
Caracterização direta e indireta, pelas ações das 
personagens, e estereotipada no sentido em que 
há sempre um lado bom e outro mau; 
 
 
Caracterização direta e indireta, pelas ações das 
personagens, e estereotipada no sentido em que há 
sempre um lado bom e outro mau 
Caracterização indireta estereotipada das 
personagens (heróis/Vilões) 
Heroínas jovens, puras e espertas 
Vilãs mães, madrastas, mas, sogras, tias, 
criadas, quase sempre velhas 
Prevalecem as mulheres - mundo povoado 
pelo feminino 
 
O final nem sempre é feliz (ex. Lenda dos sete 
ais) 
Não existe propriamente um final, pois persiste o 
exemplo a ser seguido e a supremacia dos entes 
sobrenaturais.  
Final feliz em que o bom é recompensado 
e o mau castigado. 
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Muito simbolismo, tal como nos contos (água, 
leite, comida, tesouros, nº3, nº 7), Avultam as 
qualidades como a inteligência, persistência, 
competência por oposição a defeitos como a 
curiosidade e incompetência. 
Importância do simbolismo Muito simbolismo (nº3, nº 7, rosa, beijo, 
juventude, velhice) 
Destacam-se as qualidades como a 
inteligência, persistência, competência por 
oposição a defeitos como a curiosidade e 
incompetência. 
Há sempre uma personagem que passa muitos 
obstáculos, mas pode não ser o protagonista. 
Os humanos são sujeitos a peripécias e, por vezes, 
os deuses também. 
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Pág.297 
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